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PUBLICAÇÃO B I-S E M A N A L : A ’S QUARTAS E SABBADO S

CARTA do prin 
cipe D. LIjTZ
Publica A «Gazeta de 

Noticias» do Rio de J a 
neiro—A seguinte carta, 
enviada pelo príncipe D. 
Luiz a um membro da 
Academia Brasileira de 
Letras :

”La Bourboule” , 28 de 
junho de 1915 — Presado 
senhor.— Embora venci
do na ultima eleição da 
Academia de Letras, não 
quero deixar de lhe agra
decer a grande honra que 
o senhor me fez, dando- 
me o seu valioso voto.

Escrevo-lhe da Bour
boule, onde estou desde 
poucos dias, a tratar da 
minha saude : uma forte 
crise de rheumatismo, 
obrigou me, com effeito, a 
abandonar, provisoria 
mente, o meu posto no 
estado-maior do 1° exerci
to britannico. Desde que 
esteja curado, continua
rei, porém, a seguir as ope
rações—que, daqui lá, es
pero, terão tomado um 
caracter mais decisivo.

Por ora, permanecemos 
na espectativa. Os esfor
ços sobrehumanos dos 
exercitos alliados ainda 
não conseguiram derrocar 
a formidável muralha que 
ha mais de nove mezes os 
allemães lhes oppõem.

Presenciei os últimos 
combates ao norte de 
Arras. Visão inolvidavel. 
Quanto heroismo gasto, 
quanto sangue derrama
do em pura p e rd a ! A 
França, regenerada pela 
guerra, recuperou a gloria 
passada — mas por que 
preço ! Basta contar as 
centenas de macas que dia 
e noite voltam da linha 
de combate. Triste seculo, 
este XX, que começou 
sob os auspícios do Culto 
á Vida, no que ella tem 
de mais ardente e mais fe
cundo para logo se abys- 
mar nos horrores da mais 
horrivel obra de destrui
ção que o mundo tenha 
visto /

E o peor é que. para 
obtermos uma paz durá
vel, será preciso esmagar 
definitivamente o imperi
alismo allemão, causa de 
todos os males, o que pro

vavelmente necessitará 
um anno de tremendas 
carnificinas.

Louvado seja o bom 
senso dos homens de Es
tado sul americanos, que 
conseguiram poupar ao 
nosso Continente seme
lhantes horrores I Se a 
nossa política interna se 
parecesse com a que pra 
ticamos nas nossas rela 
ções exteriores, podería
mos hoje nos proclamar 
perante o mundo os ver- 
J íjde iros  campeões da <*i 
vilisação e do progresso.

Acceite, presado senhor, 
as mais cordiaes sau
dações do amigo grato e 
sincero admirador. — 
Luiz Orleans Bragança/'

Maleita
— C u ra  in fa lív e l  —
P ÍL U L A S  de M A N Á  US 
D e p -S O U Z A  &  Oomp— Y t u

A  MORTE D E  
CASSIO

Cas9Ío, era um lindo 
menino.

Os seus olhinhos de 
uma vivesa extraordinaria 
reflectiam comfideledade a 
terna bondade*de sua alma 
infantil e a intelligencia 
que nelle começava a de
sabrochar, como flor rara 
em ci ;vado Jardim.

Mas, como como o ly- 
rio, que, aquecido pelos 
beijos da brisa fagueira 
desabrocha ao romper da 
alvorada para morrer á 
tarde com a magestosa 
agonia do sol, Cassio, o lin
do e intelligente menino, 
trocando as lonçanias fes
tivas da infancia, entre
gou a sua alma ao Deus 
Creador, deixando no co
ração dos seus desolados 
paes a cruel nostalgia da 
S audade!

Educado desde os pri
meiros afrebóes da existên
cia na sublime religião do 
meigo Nazareuo, essa dou
trina inegualavel de amor 
e caridade, o pequenino 
Cassio, pouco faltava para 
ser um religioso modelar.

A sua morte foi a de 
um passaro innoceute que 
ferido pela bala do feroz 
caçador, exhala o ultimo 
suspiro sem uma demons
tração de odio ou de revol
ta contra 9quelle que lhe 
roubára a vida !

Momentos antes de 
morrer, Cassio, pediu á 
sua Mãe, que lacrimosa ve
lava a sua cabeceira, "para 
que não chorasse mais, que 
enchugasse as wsuas lagri

mas, pois, elle bonsinho 
como fôra sempre, havia 
de ter entrada no paraizo, 
e, lá junto aos anjos, pedi
ria pela mãesinha terna 
que aqui na terra ficava.

Na hora extrema ainda 
poude pedir ao bom sacer
dote, que amigamente o 
rodeava, para que após a 
sua morte resasse muito 
por elle, pela *ua alminha, 
afim de que ella pudesse 
ter «ntrada no paraiso do 
Senhor.

Despediu-se, sereno, 
meigo até, dos seus paes e 
irmãos pedindo-lhes des
culpas se por acaso um dia 
os offendera e que lá no 
ceo para onde tinha certe
za de ir pediria a Deus 
por todos.

Agarrando-se ao cruci
fixo que sua mãe lhe ha
via dado para beijar, esbo
çou como que um sorriso, 
e em seguida um olhar de 
compaixão pelos que fica
vam e... morreu !

Deus tenha a sua boa 
alma, em Santa paz !
Y tú —195 

OLIVEIRA MESQUITA

IRIS-RINK CORONEL FRANCISCO 
DA SILVEIRA L O B O -E ste -  

Agradou extraordinariamen- *. ve nesta cidade o snr. Coronel 
re a funcçâo cinematographica j Francisco da Silveira Lobo,
de quinta-feira ultima, no' ele
gante salão do Iris-Rink.

— Para hoje estão organisa- 
das duas excellentes funeções : 
A’s 19 horas, SESSÃO CHIC, 
com a exhibição de 5 films.

A’s 21 horas, sublime func- 
ção :

1, 2, 3, 4 e 5 - OS MORTOS

que ha 28 annos atraz aqui 
residiu, tendo occupado o car
go de 1.° tabellião de notas.

Em nossa terra sempre go
zou de estima.

ATRAZO DE T R E N S -  
— tt-\-> *■ No dia 28 o trem da noite

VIVEM, arrebatadoura concep- chegou com atrazo de trinta e 
5 partes, da ^ois minutos ! Porque ©sse

Os médicos não só receitam 
aos seus clientes a "Emulsão 
de Scott" como a applicam nas 
pessoas de sua familia. "Attesto 
mais uma vez a efficacia da 
"Emulsão de Scott" cujo em
prego em innumeros clientes e 
pessoas de minha familia hei 
colhido sempre surprehenden 
tes resultados.

"Dr. Alfredo A. Rego. 
"Maceió."

N o t i c i á r i o
JUVENAL PACHECO — 

Ytú hospedará dentro em breve 
em seu seio um dos mais dis- 
tinctos membros da sua actual 
geração, o preclaro jornalista 
da imprensa carieca cujo nome 
serve de epigraphe a ésta noti
cia.

Juvenal Pacheco, pertoncen 
te ao corpo redactorial do 
velho e conceituado orgam "O 
Jornal do Commercio" do Rio, 
e irmão dos srs. Sylvio de Assis 
Pacheco, competente guarda- 
livros da Camara municipal de 
Ytú. e capitãc-tenente Oscar 
de Assis Pacheco, digno official 
da nossa marinha de guerra, 
actuaZmente a passeio nesta ci
dade, aqui virá em visita aos 
seus parentes e amigos.

«A Cidade* terá immenso 
prazer em abraçar o illustre 
confrade e conterrâneo.

ção dramatica em 
casa «Vitascop*.

6 —As Flores do Verão, film 
natural.

7, 8 e 9—Os Trinta Milhões 
de Gladiador, comedia em 3 
partes.

— DOMINGO, duas funeções:
A’s 19 horas, SESSÃO ALE

GRE, com 6 fitas.
A’s 21 horas, estupendo es

pectáculo :
1—Conflagração Européa n.

16, com reportagem da guerra.
2—A Redempção do Ban

dido, drama.
3 —Agnas Milagrosas, come

dia.
4, l ,  o 1, 8 e 9— O OLHO 

DO DIABO, (é o nome da 
pedra mais rica do mundo e 
que foi roubada. Drama poli
cial em 6 partes.

10—Cuidado ! Os Leões 1 
Comedia.

Abrilhantará as funeções de 
hoje e amanhã, a aprec iadaL  •fMJ1Cby LU 
orchestra do «Grpmin Drama- e lcltaÇ°es 
tico Ytuauo

atrazo ? Só porque fazem 
trens de cargas partir de uma 
estação a outra e não chegar 
no tempo que deve chegar. 
Parece que é devido as machi- 
nas ruins que não podem pu- 
char a quantidade de wagons 
que formam o trem ! Só mes
mo a Sorocabana é que faz 
trem de passageiro esperar o* 
de carga.

Recebe hoje eLvadas de
monstrações de estima da 
nossa sociedade, pela data 
do seu anniversario natalicio, 
o snr. Joaquim Manoel de 
Arruda Moraes, distmeto the- 
soureiro da Agencia do Correio 
local. O trato lhano e o cavalhe- 
rismo que dispensa a todos 
são os predicados que o povo 
da nossa terra admira em S. S. 

Apresentamo lhes as nossas

Participou nos de Santos 
snr. Persio Pereira Mendes, o 
nascimento de uma sua gentil 
filhinha.

Nossos parabéns.

Vindo de Sorocaba esteve 
nesta cidade, o snr. Rogério 
Arcuri, um dos amadores do 
«Gre.mio Dramatico* daquella 
cidade.

AS BANANAS—Como sub 
venção do Estado pela expor
tação de 71.980 cachos de 
Dananas durante o primeiro 
semestre deste anno, o thesou 
ro vae pagar a Francisco 
Lovecchio e Irmao a importân
cia de 4.318$800.

A vagabundagem
Chamamos energicamente a 

attenção da digna autoridade 
policial, contra o grande, nu 
mero de vagabundos existentes 
nesta cidade.
Vagueiam eles pelas ruas,justa
mente no momento em que 
a lavoura do café exige braços,

Avante dr. Delegado de Po
licia.

Fazem annos :
No dia 1.°, o illustre profes

sor snr. Felicio Marmo, um 
dos mais bellos ornamentos da 
instrucção publica em nossa 
terra.

—No dia 2, a respeitabillis- 
sima senhora D. Eliza Vaz 
Pinto Ribeiro e o seu veneran
do e digno progenitor snr. 
Joaquim Vaz Pinto Ribeiro.

Nossas felicitações.

Falleceu hontem nesta ci 
dade o innoceute Antonio, 
filhiuho do snr. Antonio Carlos 
Martins de Camargo e ncttof 
do.snr. João de Almeida Mat 
tos.

Nossos pezames.

Exposição do S. S. 
Sacramento

Estará amanhã exposto du
rante o dia, na Capella Cen
tral do Sagrado Coração de 
Jesus, o S. S. Sacramento á 
adoração dos fieis. As 18 ko- 
ras e meia, dar-se-á o encerra 
mento solemne.

Realisar-se-ão nos dias 14 e 
15 do proxirao mez, as festas 
em louvor a Nossa Senhora da 
Bôa Morte e Assumpção.

Chegou hoje a esta cida
de :

O joven Justino Pinheiro, 
talentoso acadêmico;

—O snr. prof Francisco 
Mariano da Costa Sobrinh

Ao íris Hoje



A CIDADE DE YYO

O lar do Expio, Snr. Dr. 
Antonio de Souza Barros, inte
gro Juiz de Direito deàta co
marca, foi no dia 26 do actual, 
enriquecido com o nascimento 
de mais uma gentil filhinlis 
que foi registrada com o nome 
de LUÇ1A.

"Saudamos os dignos progeni 
tores e a Lucia desejamos um 
risonho porvir.

Acha-se nesta cidade a exran. 
sra. d. Antpnia de Freitas Sil
va, esposa do snr. Aarão Silva 
e filha do snr. dr. Luiz de 
Frejtas.

Cumprimeutamol a.

O snr. Simplicio Pereiia 
Góes, coraronnicou-nos ter 9i‘do 
nomeado agente nesta cida 
de, do grande orgam da im
prensa paulista, "CORRKIO 
PAULISTANO'’, estando por
tanto a disposição dos interes- 
sad >s parti todo e qualquer ne
gocio referente aquelle jornal

"O COMMERCIO DA 
FRANCA" — Temos sobre a 
nossa mesa de trabalhos o nu 
mero 5 deste bem feito colbga 
que acaba de appaeee r  em 
Franca. Permuttaremos.

P ILULASde M ^ A U S  
Cura certa da MALEIT 
I> e p .  SOUZA & Comp 

 Y TÜ ——

PARQUE — Esplendida 
magestosa soirée de At te terá 
o publico desta cidade, no 
aprázivel e sempre sympathico 
"Cinema Parque".

Hoje -n empolgante e cnpn 
chado programraa uo9 annun 
cia na parte ciuematographica 
a maior eumidade em film 
intitulada: "Na Companhia de 
Satan", cujo protagonista é 
genial artista dinamarquez 
Valdemar Uluppschlauder, que 
todas as vezes que se apre 
senta na branca téla do cine 
ma torna-se o verdadeiro idyl 
fio dV platéa obser\a^ora. O 
film que hoje o "Parque" exhi 
be è um drama sensacional e 
arrebatador,' Jividido em 5 lon 
g03 actos e 602 empolgantes 
quadros, verdadeiro e superior 
trabalho da mundial fabrica 
«Nordjsk».

Na 2> parte do programma 
ntfrahente, verificará o culto 
publico a esplendida ESTRÉA 
dos incomparáveis duettistas 
iuternaciouaes «Pepe—Oterito* 
que com o seu grande reperto 
rio de duettos. melodias, can 
çonetas, bailados typicos e 
eccnas cômicas, em idioma 
portuguez, italiano e hespa- 
nhoí, e com os melhores tan
gos Argentinos e Brasileiros, 
farão o melhor successo do 
confortável Parque. Estes ar
tistas apresentam 9e á platéa 
com os seguintes e brilhantes 
Immeros inusicaes : 1 — As 
Flores (marchai, 2 —-A senhora 
é tão linda (melodia ádicção),
3—Solcares, 4 —Tango Argen
tino (14 figuras) e o Poot Pour- 
ri u. 1 éptjmo duo comico.

Falleceu hontem em São 
Paulo, no Lyceu do Sagrado 
Ooraçgo de Jesus, o padre sa 
lesiauo Dyonesio Giudice ex- 
director daquella capa religiosa.

AS CARNES CONGELA* 
DAS BRASILEIRAS— Diz um 
tolcgramma do «Commercio de 
São Paulo» de hoje :

Londres, 30—Na reunião do 
Conselho Municipal a auctori- 
dade medica informou que a 
primeira consignação de car
nes congeladas brasileiras é de 
muito boa qualidade.

O Brasil poderá supprir de 
mais. de 2.000 torneladas os 
mercado» europeus só se aplai
narem as difficuldades creadas 
pelo frete.

ESMOLAS Recebidas duran
te o mez de Julho no Asylo de 
N. S. da Candelaria :

Hgnacio Corrêa Iieito 25 
litros de feijão e uma lata de 
melado.

Francisco da Silva Teixeira 
2 pacote de café.

Anonimo 1 par  de botinas e 
6 pentes.

Gomes & Valente, 5 capas 
para senhora

Pedro Francisquinelli, 25 
litros feijão.

Luiz Barsi, 3 saccas de café 
era coco.

José Galvão de Camargo, 
1/2 sacca de arroz.

Joaquim de Almeida Ca
margo, l sacco de arroz.

João Galvão, 1 porco.
Baptista Paldom, 25 litros 

de feijão.
Narcizo Ferraz Bueno, uma 

canastra e um sacco com diver
sas roupas

Francisco de Paula Leite, 
uma vacca.

João Toledo Lara, dinheiro 
que mandou 120$000.

Toledo Prado & Cia. 6 cober
tores.

Luiz Paula Leite, 6 coberto- 
rei

Camargo AJSobrinho, 6 cober
tores.

Central Club, 6 cobertores.
Manoel Joaquim Silva, 4 co

bertores.
João Lonrenço dos Santos, 5 

cobertores.
Humberto Geribello, 2 co

bertores.
Gilberto Carneiro, 2 coberto

res.
Joaquim Galvão F. Pacheco, 

2 cobertores.

SECÇÃO LIVRE

a praça
Araújo & Comp. pro 

prietarios da Empresa de 
diversões denominada 
«Cinema Parque» com 
séde em Ytú, declaram á 
esta e as demais praças 
com as quaes têm tido 
transações, que nesta data 
consideram dissolvida á 
referida firma e sociedade 
commercial, e, julgando 
não ser a mesma devedora 
á pessoa alguma, pedem 
á todos aquelles que, por
ventura, se julguem cre
dores da mencionada fir
ma á apresentarem seus 
itulos ou conta, no prazo 
e 15 dias, ao Snr. A l

berto de Almeida Gomes, 
em Ytií.
Ytú, 27 de Julho de 1915 

ARAÚJO & ÇOMP.

Aos Snrs. Lavra 
dores de Algodão

Está provado pela ex- 
periencía de largos annos 
que o clima e a boa 
qualidade das terras de 
cultura do Estado de São 
Paulo, são muito favora 
veis á planta do algodoei- 
ro. As estatísticas publi 
cadas até hoje, deraons 
tram que a sua producção 
tom augmentado sensivel 
vente com proveito para 
o lavrador.

As industrias paulistas 
comsumidoras de algodão, 
tem animado este genero 
de cultura, necessário á 
manufactura de seus pro’ 
duetos, e não podem dei
xar sem apoio tão impor
tante fonte de riqueza, 
ampliando sua expansão 
era nosso Estado e man* 
tendo um preço minii.no 
que garanta um resultado 
compensador.

Assim pois, os abaixo 
assignados communicam 
aos Snrs. Lavradores que 
na futura safra de 1916 
será garantido o preço 
minimo de Rs. 4$000 
(quatro mil réis) por arro* 
ba, para o algodão de 
Tatuhy, Boituva, Bacae 
tava, Ytú, Piracicaba e 
Sorocaba e todos os de 
mais municipios, deduzi 
das as pequenas despezas 
de frete até a Estação de 
Sorocaba. *

Para o algodão das 
Estradas de Ferro: Ingle- 
za, Bragantina, Paulista, 
Itatibense, Mogyana e 
Central do Brazil, garan 
tiremos igual preço por 
arroba, posto na Estação 
desta Cidade para onde 
deverá ser embarcado.

Desde já fornecemos 
sements para planta, po‘ 
dendo para esse fim nos 
procurarem á Rua Silva 
Pinto N. 2—Fabrica de 
Tecidos—Bom Retiro. — 
S. PAULO, 18 de Julho 
de 1915.
PEREIRA IGNACIO & COMP

Não é questão
d e  p r e ç o  m a s  s im  d e  

e f f i c a c i a
o  q u e  t o m a  a

%

EMULSÃO  
d e  S C O T T

a preferida das auctorida- 
des médicas em toda a 
parte. Â s imitações s ã o  
caras a qualquer preço.

insisti na Origina!
de SCOTT
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EDITAL de Pri
meira Praça

O Doutor Antonio de 
Souza Barros, Juiz de 
Direito desta Comarca 
de Ytú, etc.
FAÇO saber aos que 

o presente edital virem, 
ou delle noticia tiverem, 
que no dia deseseis do 
proximo mez de Agosto, 
ao meio dia, na porta1 
do edifício da Cadea P u 
blica desta Cidade, o of- 
fieial de Justiça João 
Martins Leme, servindo

de porteiro dos auditó
rios, ou quem suas vezes 
fizer, trará a publico 
pregão de primeira praça
de venda e arrematação 
e venderá a quem mais 
der e maior lance offe- 
recer, acima da respecti
va avaliação, o immovel 
abaixo descripto e con
frontado, pertencente ao 
espolio de Pedro Fredi, 
do qual é inventariante 
Dona Magdalena Gonella, 
a saber : Metade de uma 
casa com quatro frestas 
de frente, avaliada por 
quinhentos mil reis, me
tade de um pomar, ava
liado poi cincoenta mil 
reis, a metade das terras, 
meio alqueire mais ou 
menos, avaliado por qui
nhentos mil reis, tendo 
a dita chacara em sua 
totalidade um alqueire 
mais ou menos e dividin
do pela frente pela rua 
de Sorocaba, pelos fun
dos com a estrada, por 
um lado com propriedade 
de Luiz Pedroso e do 
outro com terrenos mu- 
nicipaes; importando to
da a avaliação em um 
conto e cincoenta mil 
reis. E para que chegue 
ao conhecimento de todos

e ninguém allegue ingno- 
rancia mandei expedir o 
presente edital, que será 
affixado no lugar do cos
tume e publicado pela 
imprensa local. Dado e 
passado nesta cidade e 
Comarca de Vtú, aos 
vinte e seis dias do mez 
de Julho de mil nove
centos e quinze. Eu, Se
bastião Martins de Mello, 
Escrivão a subscrevi. A n 
tonio de Souza Barros. (Es
tava devidamente sellado).

C o m p a n h i a  Y t n a n a  
F o r c a  e  X m z

Precisa se de trabalhadores, 
para serviço de terra, na sua 
Usina, no* Salto.

p a r aKmpreiteiros
c a f é

Na Fazenda VASSOURAL 
e JURUMIRIM, precisam-se de 
empreiteiros para plantar café. 
Contracta se para dar o café 
formado ou só para plantar. 
Justa-se algumas familias de 
colonos para tratar de café.

Ytuana Forca 0 Luz
Avisa aos snrs. Consu

midores que se no dia 10 
de cada mez não for paga 
a luz, será cortada no 
mesmo dia 10.



CASA Lacerda
Largo da Matriz n. 15 
(Junto a CASA ALBERTO)

°  £ ™ p r i e t a r i oe ÜAKAIO. communica ao Povo Ytuano, que
tem diariamente :

Superiores Empadas, 
Pasteis, Sandwichs, 

D oces de massa e assu 
me? a r a  d os

P E l  I yC F *  Em todas as SEXTAS-FEIRAS e
a  DOMINGOS, tem peixes frescos de
Santos, que ENTREGA a DOMICILIO, recebendo tara- 

encommenda para mandar vir peixe de qualquer 
qualidade s para qualquer dia.

BEBIDAS NAC10NAES E 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de p reparar ASSADOS e 
cutros pratos para  BANQUETES

Preços coininodos—Serviço prompto 
^ com o maior esmero e acceio.

JA C IfJT H O  LACERDA

CURA DAS ['LORCS 
DRAMCAS

V f X

LNas oíficinas 
desta folha

Nas cidades populo
sas e nos climas  

quentes, dois terços  
das m ulheres  

soffrem  de flores  
brancas.

A Leucorrhéa oti
flores brancas

■á ^  tenn por causa a anem ia
-  '&r

e é considerada oom o a l-
T*

gnal de debilidade, sendo tam bom  m uitas vezes con

seqüência do arthritlsm o .

O tra ta m e n to  racionai é aquelle que term acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O  rem edio por exce loncla é

A 5AUDE DA MÜLMER
para uso in to ino, fo rm ula  priv ileg iada dos pharm aceu- 

tloos Daudt Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em  todos os
rincommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflam m açâo do utero. ^

L
Vende-sc em Iodas as Pharmocsas do Brazil

E x e c u ta -se  
todos os trabalhos 

typog raph icos  
Ig u a l  a S. PA U L O
Não teme concorrência !

feridas Recentes e flironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS IAS 

CREANÇAS, RACHADDRAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA B o r o - B o r a c i c a .

Tpí?

Êaçadorde Mosoa
Na loja da Companba- 

1 tua na Força e Luz, veiiT 
de-se o especial papel pega 
'M O SC A ”; unico meio 
e.ste para apauhar as mos 
cas em grande quantida le 

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.

1.o Tabeíhonato 
Leobaldo Fonseca 

Rua Direita N. 22

dePapel 
em br u-

ÍIO. Vende-se
Nesta í ip o g r a p ia

L E N H A

Vende-se lenha serrada 
a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

V i n h o  C r e o s o t a d o
do pharmaceutico Silvei 
ra. Usae !

A n i m a e s  _ Na
Fazenda VASSOURAL, têm 
diversas eguas, mansas de séla 
para serem vendidas, e bem 
ass m a jumentos de meio san
gue italiano

Garotes Caracu’
Na fazenda VASSOURAL 

tem garotes Caracú de um 
anno e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço commodo.

VENDE-SE — Um a cas 
na rua 21 de Abril n. 2.

Informações nesta typograa 
hia.

H0JE
Os ortos Vivem

Sublime drama em 5 empolgantes partes

/Amanhã Süccesso

Drama POLICI AL em (> partes



c ' Companhia Unana Força e Luz

O
ictf
Oo
O
ai

0 )
- o
í
fd

O

í / 5

O
o
LU
CL
CL

QL

LAMPADAS ELEÇTR1CAS de filamento metalieo,
E s t a  Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de tilamen- 
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os p r e ç o s  actuaes, 

uma grande reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos mu Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lampadas 
Lampadas 
I va ui padas 
Lampadas 
Lampadas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 t> 
de 32 » 
de 50 »

1$200
1 $500 
1$600 
1$700
2 $400

Lampadas de 100 > 
Lampadas de 200 > 
Lampadas de 300 » 
Lampadas de 400 » 
Lampadas de 1.000 *

4$800 
7 $500 

11$500 
14$500 
30$000

D e p o s i t o  e m  V  J  RJ : fít/a C i r e i t a  51
Depositários no SALTO Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela resistência, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; d e v e m  portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

TIPOGRÂPHÍÀ I
A, M agalhães  & Comp.

RUA D A  PALMA 23
Este estabelecimento graphieo, mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de im pressão  
de facturas, enveloppes, par
tas, mem oranduíis, convites, 
rotu los, notas de consignação  

avu lsos, etc. etc.

PREÇOS M 0DIC0

Letra de
Cambio

Em  talão
Vende-se nesta typographia

C o r r p a n h í a  y t u a n a  

F^ rça  e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de íáTOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
T E íi  proof e borracha, que te- 

||.f  mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para m ais inform ações, 

dirigir-se ao escriptorio desta  

C O M P A N H I A

Rua Direita n 51 
YTU

f e g g g g B S S B S S M S B

Casa San toro
Relojoaria 'e Jca lhe r ía  ITAL0 -SU1SSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afam a

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
também 

dos fabri
cantes Roskopf 

Patent—Omega—
Aurea—e Leonidas— á 

preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machiuas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados
relogios ZENITH OMEGA

Jose San toro


